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Gvar, 28 do! dezembro

 

QQDiA” DE 'NATAL

(Deus-'no alto dos ceus

'e' 'aos 'homens na terra de boa

¡vontade!

_ _Que _sombrio e melancholico

Dera_ o quadro que a'preSentava a

l'humanidade 'antes' que o Verbo

iDi'vmo 'viesse a 'terra para assu-

_mir a .natureza humana!

A _Se exceptuarmos o_ povo he-

.breu. desdeo principio educado

na, crença_ monotheista, todos os

i_ povos viviam sepultados no po-

i'ly'theisrno, adorando_ falsas _divin-

dades er'trjbutando _cultose ho-

:men'agensia'os' ,mais abominaveis

"crimes. As mesmas nações, que

ainda hoje são tidas na conta de

'sabiaske'cívilisadam mantharam-

se nas torpezas e infamias do pa-

ganismo. v

Repleto de devassidões, o mun-

do não era mais que um vasto

templo de idolos e o universo in-

teiro o grande prostibulo da hu-

manidade; adoravam-se ahi to-

dos os idolos e tambem todos os

vícios. Abri a historia da anti-

guidade sem Christo: ahi tendes

a Persia, ..o Egypto, a' Grecia e

Roma; Roma a herdeira de todos

os deuses dos povos que subj uga

e de todos os vicios dos reinos

;que domina. A verdade e a vir-

ftu'de 'são ' os dois grandes moto-

'reS'5da' civil'isação: sem', verdade

'não lia' liberdade' e* sem ,Virtude

nas, "ha paternidade; Corno' sem

'esta' appa'rece a escravidão, e sem

'aquelta reina o despotismo. _

' ' E“ o_ despotismo e a 'escravidão

:idos dois' grandes fa'çtos 'origià

sanar do's'te'mpó's amigas.“ "' r
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Tudo era confusão e desordem;

fugiram de sobre a terra, conta-

minada. com tantas abominações.

V 'N'esta confusão parece que um

novo cahos transtornavaa terra.

densas trevas a cobriam, e quem

senão o Omnipotente podia di-

zer: Faça-se a luz e a luz ser

feita?, E na verdade, essa nova

creação vae verificar-se. Deus re-

corda-se da sua ,misericordia e

da promessa que fez a Abrahão

e'S'ua' descendencia; o' proprio

Filholde Deus vem peSSOalmente

resgatar a-humanidade e destruir

a idolatria. ›

' Como prophetisá-ra Isaias, nas-

' ce o Filho da 'Virgem Santa e

'l nos ,seus braços innocentes _surge

o Christianismo. v

E'. .pois, chegado o feliz dia

accordado nos decretos de Deus

para ser a origem da nossa ven-

tura, e'sse momento por tanto

tempo desejado._ Os ceús derre-

tem-se em orvalho; as nuvens ñ-

zeram chover 0 Justo» Eterno _jam sua_v¡sadas;le acima de tudo

P3- ¡ implorará para toda a felicidade
Pae enviou o seu Filho unico

'ra reconciliar _o ceu 'com' a terra e

para ser o' penhor d'uma paz

eterna.

*Gloria a Deus e paz aos ho-

mens!“Nasceu o Salvador. 'Aca-

be-se, pois, a tristeza e aarnar-

gura; basta de lagrimas, basta

de gemidos. V - . =

Repiquem-se festivalmente os

campa'narios sagrados e 'Tebôe pe-

las aldeias e campos, villas e ei-

dades a sua toada argentina e

vibrante, como vibrante é a emo-

ção que agita a nossa alma.

Corra ligeira como o vento,

repentina como o relampago, ful-

gurante como o raio, d'uma -a

outra 'extremidade do universo',

a felicissima nova do nascimento

do Messias; ' e o orbe catholico,

unindo' todos os povos n'um abra-

ço fraternal, ~ saude em alleluia

unisona a sua propria rehabilita-

ção. › '

Alegremo-nos quem quer_ que

sejamos e entreguemo-nos_ á es-

perança! v . r

' Alegrem-se 'os enfermos, que

'nem 'grande medico para¡ lhes:

proporciona' r '_ a cura: 'alegrem-íse *

os. captiv'os, que nem'um canta-

tivo Redemptor para os. remir;

alegrem-se os que estão nas tre-

vas. s'üçfkquclle. sitüõj'eínáàce
'é aí'füi Jão' mü'ndo. 'Alêkreni'ó-'nõ's

.~..n n. n. 5.2 . -JL--..JhÉlnãn :.-

Ml'roprletarlo i Í

.HSE MARQUES DA SILVA E COSTA

IMPRENSA CIVILISAÇÂO

Rua da Panos Manoel, 211 a 219-Parto

a verdadeea justiça parece que lico: Gloria a Deus e paz aos dote,

.ser... i

  

PUBLICAÇÕES
Publicações no corpo do jornal, 60 réis end¡ linha..

Anuncios e communication, 50 réis; repetiçõu, 26 réis.
Annuncios permanentes, contraem elpecitl.

i 25 p. c. de abatimento nos ara. assinantes.

Follrunavnlsa, 720 réis._   

    

  

todos e entoemos o hymno ange- no tenro Infante o Rei, o Sacer-

o Deus que, desceu dos

homens! terra para elevar o homem
l ceus á

Tiveram a ventura de serem os da terra ao ceu.

Ovar, 25 de Dezembro de

1901.

primeiros a ouvir esse córo celes-'l

tial os simples pastores de Belem, l

e quizera a Egreja, que assim co-

mo elles se ,deram pressa em acu-

dir ao Presepío a verem o que

houvera succedido,- assim tan1~

'bem seus ñlhos viessem“em espi-

_ríto contemplar o berço doÀDivji-

_no ,RecemaNascido, e, adoran-

.do-o em verdade, d'elle colhesse a

cada um a maxima, com :que o

Verbo Divino illumina todo 'o

homem, que vem a este mundo.

A todos convida a Santa Egre.

ja n'este dia, e junto ao 'berço do

Filho de Deus nascido por'hu'mil-

dade' na miseria', pede aos gran-

des, aos poderosos e ricos sejam

sempre compassivos com o infor-

tunio e dêem fraternal confor'to

aos pequenos 'e d-esv'alidos do

mundo; que ella tambem rognrá,

que as magnas 'd'uns e outros'se-
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Novdirç l de janeiro de 1902 &As-
,sociaçao Humanitariu dos Bombeiros
,Voluntariou d'esta r villa .festejam, o 5.°
anniversario'da sua installaçaxo.

Segundo nos consta os festejos ae-

rão ruidosos e oxalá. 'que wo v tempo
não prejudique osdesejos da direcção
e do brioso corpo activo.

Eis o, programma:

A's 7 horas da manha ,do dia 1
uma banda marcial postada á porte da
estação do material romporá. como

bymno da. Associação e uma girando-
la de foguetes annunciará o começo
dos festejos. Em seguida a mesma

banda percorrerá as ruas da villa,

queimando-ae por essa occasiào algum

fogo. _ V i. .
A's 10 ,horas formatura ein grande

gala do corpo activo, na estação do

material, d'oudo seguirá, acompanhado

pela banda marcial, para. n egrejn ma-
triz afim de assistir ámissa conven-

tual, durante equal se fará ouvir no

côro a mesmo banda.

_. De tarde haverá musica junto da
séde da Associação até .á. noute.

Os editicios da corporação achar-se-
hâo vístosainente engulanudos e serao
do tarde franqueados ao publico. r .

A' noute récitu de gala, em bene-
ficio do cofre, por_'um grupo de acto-
res dramaticos do Porto, constando o
espectaculo do seguinte;

eterna que com o seu Nascimento

nos veio obter.

Por isso a commemoração re-

ligiósa do Nascimento do Ho-

mem-Deus . ha-de representar

sempre a mais augusta das so-

lemnidadesrquer nc“templo, quer

no lar domestica.

No templo ergue-se attrahente

a solemnidade, e os fieis, mais

madrugadores do que a aurora,

accodem chamados pelo mais tra-

dicional cantigo dos instrumentos

campestres, e depois de contem-

plarem o altar que representa o

quadro do Nascimento, osculam

á porfia o Recem-Nascido.

No lar domestico é o grande

dia do culto da familia; reunem-

se os filhos que osnegocios ha-

viam distanciado; e quanto ha de

solemne está -alli representado na

meza onde irradiam as luzes e

brilham os crystaes; não se pou-

pam expansões, todos sorriemjur

bilososie todos se banqueteiam

alegres. ' i

O hymno do Natal épara afar

milia o hymno da 'paz e despert-

pensões'affe'êtuosasí não_ se. des-

prende sómente dos labios que

oram, mas do-coração que adora

0 Anjo dos Escravos

Drama. em 3 actos, cuja a noção se
passa no Brazil em 1860, e estando o
dosexiipenho confiado nos seguintes
artistas.

Eugenio de Souza, Luiz Costa; Ja-
cob, escravo preto, Dellim Nogueira;
Benedicto idem, Joaquim Nogueira'
Eliza, D. Guilhermina Nogueira; Uni
.crendo, N. N.

. l '
I u lu A .

. 'Os .Bombeiros

_Poesia recitada pelo actor-Silva' e
dedicada á corporação. t

A¡ Morta do Gallo

Engraçado. comedia em l acto, con-
fiarla e distribuida pela seguinte.
fôrma: v

bem; “ 1' ' tas?“:ãíãgf-DellimliogufiraàModeo

?descolar-:armar ~ 8,¡ _°T. aguenta; um; _aqua
éómb “nm-ag“. &aaa-moi. 631.08%? &Conthoannmhq D.
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E' pois de esperar que seja uma ç

festa rija, se uindo a ph

j e. conforptê _,_nossasin

char-á. ' ' c e (le ong-o, pois queí'a

récita @de primeira ordem;

 

1

l Ê. Real d'agua

Acabou este vexaforio ini este, s

mais vex'EtorÍO'ainda pelo mo o como

era cobrado; Graças'ão nobre'ministro'

da fazenda foi substituido _or oralm-

posto de licença. NÊ-rproúfnã Quiero!,

diremos sobre este importante traba-

lham.- rw - ~

Tempo

' _Durante_ e. semana tem chovido co-

piosamente_ Estamos, pois, .em pleno

Inverno. Nas noutes de segunda e ter-

aça-feirasvfez-sesentir um violento tem-

poral. p
.. ' ' " t

*Falleolmentos _

l Acommettido por umgfebre typlioi-

_ rle, ,sucuunlbiu na noite de 24 do, cor-

rente; o sur. Francisco d'Oli'veirn Go-

mes, irmão e cunhado dos noSsos'queL

ridos amigos Manoel d'Olivcíra Gomes

Ravasin, João d'OlIveira Gomes e:

"dose 'd'Ol'lveíra 'da' Cunha:

seguinte á tl nluito corrido.

_Após um longo e doloroso pade-

cimento, ñnou-se na. preterita uarta-

foWbMàebñiÕ Isiah-?MH reme- o

cido do digno secretario &administra;

ção Isaac Jullo'Fonseca'_ Silveira,

' e=mto^do zelos-'o chefe âscal da ,com

' sewsqa-o'daIOÓinpanhie* Roo-l dos Oa-

l minhas-ado “Ferro.:snra'Mnnpel' Gomes

da &este; nossos' dileetes amigos. 4

' I O' subimentowfunebre 'teve logar no

_dia .26' â noite, reendo coxicorridlssimo.

Pegaram ásJamsdo'íatnaude- Gustavo

e Antonio Sobreiragl'Zefer-ino Ferraz e

l ¡Amadeu Peixoto?? ás fitas. 'os ex.“"'

home: dra¡ José' d'A'line'Ída, dr¡ Antonio

dos Santos'Soblleii-a',':dr. ,Joao 'Maria

'-Iiopesí-e- _Antonio Augusto Freire " de

“Liz. o' ' " ' 1 4

'nr-:Am toalhasifornm_ [entregues a Jou-

'qui'meerlis'berto rLagoechn e 1Ma-

i-'tluelíkbdrigues Leite'. Fechou o cui-

xão o padrinho de desditosa creunça,

fonr.**.Jc›nrpiirn'Antonio Lagonqlxa: _

' 1 -Na'quinta-feirn full'eceu tambem

'a viuva¡de Mànuel Faustino, tia dos

nesses amigos P.“-AA-ntonio, Bernard

'e-Mnnuel'ündréVd'OliUeii-à. 'o ' '

-' -I-E'antelhmuem sepultou-ise noroe-

miterio municipal diesta villa _ um

l :ñlhinhd do' nosso presado assighante

snr. Manuel. da 'Silva Borges. “l

A's familias enlnctadas, especial-

mentem estes nessas mencionados ami-

gos,a. expressão sincera zdo nosso pesar.

_--o-_---*

t ~- › ~ 'Natal

.v i' »1.1::

Renlisou-se, como noticinmos, na

quarta-feira ultima na egreja matriz

d'esta villa a festividade '- do Natal,

que constou de cerimonies do ritual.

-0 .sermão pregado pelo rev; abbade

'dowloamag agradou. A procissão não

!se levou a elfeitopem vista de O' meu

tempo o não permíttir. "

_1-7 Oelebrou-s'ey'pelas 12 horas da

noite-de* 24, 'na'capella particular do

'Collegio' dos. ;Sagrados Corações de

;Jesus e Maria dlesta villa a nussa do

gallo, sendo celebraute o respeituvel

sacerdote P3e Joao d'Oliveira Sabormo,

a qual, segundo nos-informam, apezar

t do mau tempo, foi muito concorrida

l. por parte das 'familias das aluunias

' d'aquelle collegio. _ A

*a

s. Estevão

Devido á inconstancia do tempo,

_este Santo não ponder ser festejado

com a pompa devula, pelas nossas

M bola. Malditosterapo! -. _1 v¡

I

_V do povpt,

mamães, fàs'"

  

   

  

  

Seus artigoso que sinceramente dese-

' jamq's.

Seu funemàiéfpeàãie ¡ealisou no dia¡

smp“ ¡xicanaa,,q“eyapeua¡ m-fmeta_ alienados, cujas I estampilnue foram

' dello: conseguiam :darasua'caehéiradal aboliu”, COMW'FQN 49;J§99150_de
w ' ' l 1902 a ser cobrado conforms o artigo

Artigo do lundo '

t 'ugprrentexaunog-n,

    

 

E?, d'um' distincto amigáp artigo

qual'mje inserim'oà enr- primeiro logir.

@operamos que as columnas do nosso

_semanai°io_«oontinum'ño a publicar os

;+-

r Impostos. municipaes

u

indirectos que actualmente a. nossa

camara cobra dos seusmunicipesr

mente pela Corporação. '

Obras

E' 'hoje --qne terá logar na capella

de Santo Antonio, pelas ll horas du

manhã, a arrematnçáo du obra de soa-

lliznnento dat' mesmo. Em' uma necessi-

dade este ¡nelli walnento e bem hajam

os briosos Ineznrios que, pondode pur-

te os antigos_ costumes, _Adlelles se li-

bcrturain pára. attenderem á maior

commodidmlc dos lieis. '

__._.*__ .

Notas a lapls

Esteve quartael'eira entre nós, afim

,de _passar “festas do Natalcou¡ sua

familia, o nosso illustre conterraneo

rev. dr. Antonio da Silva Canalhas,

'intelligente advogado ;e notar-io na. v¡-

sinha comarca' d'Uliveira 'de Azeméis.

g--Poc egual motivo, passou alguns

_dias n'esta villa com sua ea.“ esposa,

hospedundo-se em cesalle seu sogro

dr. João @Olívélra'B-áptista, o sur.

Autoniode Sá .Fragoso, -digno *escri-

,vão de direito. ein .Boticas. -- A

› ;,-Acompaphado de gene tilçhqs Eram-

cisco e Antonio, chegou ,de Lisboa.,

"a esta 'víllaj uu- terça-feira, o ' nosso

“bondoso pu'tricío_ e' assignante; snr.

›Beruardino*d'Uliveira Gomes. i

Contribuições do Estado

A contar do ,dia '2 de janeiro pro-

ximo acha-se aberto o cofre (la reCebe-

rloria d'este concelho para o pagu-

meuto voluntário de todos :as con-tri-

buições .do Estado, cobrança. .esta

que durará. por espaço de 50 dias,

tiudos os quaes pagará. o contribuinte

que o 'nào fizer *no _referido praso,

juros de mora. « * ' _

!E assim se avisem os interessadas.

w_

Portaria;

O «Diario do Govern_

seguinte: < '

1.” 'Cessmá no dia 31 'd'este mez

de dezembro a circulação e validade

_das estampilhas com que. actualmente

se arrecadztm os diñ'erentes rendimen-

tos do estudo, com excepção das pos-

taes; -

2.-0 No dia 1 de janeiro de_ 1902

começará. a venda das -estampilhas ñs-

caes; v '_

3.0 Os tribunaes, repartiçõesJuuc-

cional'ios, vendedores de valores selle-

dos e qndesquer outros individuos po-

derão elfectour a. troca d'uums por ou-

-tras estamptluas, nos termos do 'artigo

12 ,do regulamento do imposto do sello;

4.” As eswiupllhas ¡iscued serao

upplicadas em todos os actos o docu-

mentos por que se (leva contribuição,

1ntpust.u,emulutnento ou propina co-

bruvel por estuinpillm e á. sua oppos¡~

ção e lnutlllsaçáo se procederá, em,-

quanto de outra fórum não for deter-

minado, segundo os diplomas que 'cs-

pecialincnte regulam Cu_ arrecadação

dos rendimentos a que 8110 destinados;

o 5.* U imposto especial para o fun.

do de beueüueuciu__~tle _hospitaes de

o› publicou a

Voltem .pelas. ultima. vez á praça, ,.

*uodlwal do correntet-oa ixnprltstos:E

Consta-nos que se o lanço .não l'ôr-

convidutivo serão cobrados directa¡

3_o da citada le¡ de 14 de maio do'qnaes loivos de sangue. principia-

_ ?vam agora a appar r nos céus.

__ Vi então. vaga' -çte ainda, o

:grande cemiterio,3bm\le permane-

ciam, extaticos d,'s 'vultos que a

minha curiosidadefance'eva vêr mais

de perto. ¡

Conhecia-os! Egam dois loucoslll...

Um d'elles, cujo spectd_ de asceta

produzia a mais_ "va impjgssão mo-

ral, estava debruçado sobre a la-
_ A_ , . e r, ora levantando o

Norte caligmoãrã- triste! 1 ' ~ m ”Manga . . sO' l l it rd d t .V, _ a i l _ u como que para snp-
dZU immdbu d 0 05 9305 e ' plicar. ora pousando a lronte palli-

xáranse toi/;lar ..por um véu parda- l da, sobre.; Lam funerearô .mino.

;entoáiepuvens carregadas de ele-'

' IZ.R.¡'
LJ.: _

    
ir
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e tnriinnunl
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No CEMITERXO

A .41nmlrÍo Silva

\ ~ ard que servia¡ :l pêqúêñ'â 'Histancia glo
olrül 'd e.” l' _ dl V primeiro, 'excav'av'a com 'dêâêjó'âo-

mpi montam 1.a osCarpa .a que eu migo à tenra _que comia mam¡

pisuve em direcção ao meu eposento, monaes d›alguem que, am mm se_

reatommendava o maior cuidado n'u- ' punado.; t . , , r

ma norte' cheia de horrores, coinoti , Pobresdoucürdkgé ,eu ”mpas_

mig-“i ~ >d -- '-d - ~ J ;sívo, retirando-m?“com o' reCe'iõ'de

e vez em qua“ Ota , ema “e“ os não perturbar ainda mais.
era cortada pela claridade momen I -

tanea du relampago, queyparecm i Já ã astra re¡ “nàaéoní Sli“ au:

querer Persa“” 9 m“mo da ”na“ reas clôres 'ó' céo do levante e o to-

Que .nolw' meppeusl. . 1 lque dás AvÀÉOMarias.vcasava-se, har-
_¡\_ U meu espirito sentleçse fraco, n10n¡°sameme' com o canto jovial
. ¡mporcnte,_e.de1xava-se dominar por l do mind““ n0$_sa¡glle¡raesjunto ao

um mystiCISmo ~'ll'1C0mpfellen51Vel ' no que cone além

que me horrorisava. ~ › L Ovar 2--_h_óól '

Qualquer arbusto que se depara- ' 32- ' '

,va aos meus olhos, erguendo-sc,

estatico, para os céos, como que

em attitude religiosa, parecia-me

'um espectro; e a voz triste e branda

d'um .peregrino monge, cortando,

de espaçou espaço, p. silencio

d'aqulellqnoite lugubre,fez nascer

no' meu espirito# à ideia de 'que era

alguma'álma do outro' mundo, que

pe'navaJrr'ant'e, poreste verde la-

grimas. . . › r. -

,_ _Avançáraeglguns passos a. muito

custo, atravez, da escuridade que

me_ envolvia? "quando lo, relâmpago,

fe'nd'eñdo "a“à'tlnos'phlera, 'eSpalñztva

a sua luz pelas serrãsísólit'arlas. '

o Dentrocm-pouco vt-me _emfrem

te_ .cl'um recruta .°_murado, - .envolven-

.dO :gigantes systems.- . V .
* ra ;um vasto 'de'miterim on

morte faz osseusüespojo's. '

O sibrla'r do!“ vento,' perpassa'ndo

pela ramargemlcspessa. a'aquellas

Sachfistdo 'ô' Caveira.

:mas

nuno?? Juniors

0'“le WBEÉÀÇHS

No dia rz de janeiro de 1902,

qt; e'diaefrtg. t' -

ál* algofn'arc ,âorêq êrime ?o

do depositaridAntonip Marques,

'viuv'o, do logo? "claf *Citi-vàllieira

de' Cimà, fregu'ézi'à“ de" van" à,

sc ha-de procederá arrenijáta'ç É,

'na' justificação ' 'para' ','arrestóí re-

eri'da 'por' Manoel ' Pereíraí'f 2da

   

  

   

    

   

 

  

  

   

   

     

dizia-

 

  
  

   
  

 

   

 

   

   

  

Oyar, t7, de dezempro;

190,1. _ ,

.Verifiquei. .

O juíz de direito,

.S. Leal. i '

- ' t :IO escrivão, i '

oklntom'b Augusto Freire afej “1372.
A 'nf-..'lf . . ii .'2':.6 .

' i L” 'Y' r' ^

.w,

Ill'. 4'.

  

f" ' 'Arrematacãor i

' (23 PUBLICAÇÃO) l

;luvas _arvore-,5,3 confunda-se, coa¡ É“ 4 _ _ _
aisaflzllçtivos do nlqubundo,_enchen. t unha, casado., contra'ÍAíina' Má-
do de_ terror ovlromem mais Vigoro- fila””d'A'lrneida, Viuvã,rám'Bó§'ldo

5°_ e "CSOleÉ'f'f “É“ que me cuco“” logar de 'Perto ÀLalàló's'o V 'dê' 'Val-
travaw só num logar táo sagrado e Ie a :dra -- ..u-mt. v

a que todos nós castumamos dis- _ g ¡" ma-J- .nag- 915 sff-fa'
pensa¡ uma, 9mm, ”mação, cut_ nós, de cór avermelhada, aval“.

_vei-¡n'eíeLQreijpelos meus¡ ;ntepussa- 'dos' em l cento ' e, vinte mil réis
tlos_;aparte1_-me em seguida thlda- t(tco_'$ooo), e 'serão'ezntregueà'ia

meme nã? com 'o recem @algm quem máis der 'sobre 'estavamma !alma do .outro mundo me appa- › V Pôr eye Sãó C-tad -: , v - v

recer o que só uma falsa supsrsti- _ r . 1“ l , os?? Credtp'

ção pode admtttir,_mas sim _com "3,5 mççrfos Para @admitem 53
”aquelte _respeita que temos ,pelos seus_ dlreltos. " ' ' "
mimos.. .7,

Mal' havia dado alguns pasàos,

outra' vez 'aquella voz de novo ou-

vida mauro:: perto, soluçame e

nnagoada, que parcela sahir dos an-

trOs da terra, suspendeu-me os pas-

sos vac'illames: parei, petriñcado!

Enchendo-me deLCoragem', dirigi-.me

ao local dÍontle aquellavvoz myste-

nosa parecta partir, podendo ouvir

esta exclamação; , f. < o

«Meu Deus, resgates 'trava/,pro-

funda que me rodeia eldeixaie ' que

a nrinhavvista en'caminhé"rneus pas-

sos pela estreito senda' que trilho;

consenti que eu vá derramar sobre

a campo onde ella repousa paira

sempre, duas lagrimas d'amor, de-

Senterral-a, emlim, e estreital-a ao 'No dia ,2 dejancm) de ,903
meu coraçaodolorido. or doze l . _ d Q'

Estes palavras produziram 'em P “Pias a manhã 3.a
mim um abalo moral, .a ponto de ,9er? do _tl-?bunfl da, comarcal'
nào poder conter o desejo 'ardente 3110' na Praça, _desta Villa, s_c ha-

de' 'ir eo* encontro; d'aqUella almà (le › proceder á arrematagão na
peregrina; porémrde' repente, um execuçãO'de sentença 'que Del-
estampido tormidavel de troVáo, fez'- ¡)h¡^m josé Rod* ,. B' l '“"
me' recuar aterronsado.. ' ^ l . . - . › v ng"” '.rêgai'f East'_ . _ 54913.53_ no( cidade do ,Rio deja-

›.E-§tad°.s (Í ¡dostdolâsazib
_ E??? V

'mm @atratleêigmeaz &ea;

l O .Ill-l'

metros W arreboes _- def, Amádrugáda,
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guezia d'Ovar, avaliada em réis pal do concelho (if-.Ovar, ro de de- "delibenação do _conselho de, fami:“$000. ”' zembro de igor." ' .í'lih'Je.imeréssaídosí @inimigasA_terçapartâ ;d'urFa terra la- l . O sçcretario da Camara! E _1 orpãanologico porphito de 'Bert

”fiéis imãsaiâaofiêããúãlí *AM/1qu 4' SW a da W" que f°'
. É. ._ V V _ -(365) dp logar dá”?órré, .fregueziaV Ovar, avaliada em__; 153$ooo r r

d Esmoriz, se ha-de por em pra-réis.

ça 'para arrematada porpnp-A terça parte d'uma terra la- _ çõàuperidr'aó d'awaliação'AsÉndbvradia, sita nak Lavoura'. do Bar- ;Edltal

 

ues Bga e mulher Mariagrçi-

@Ellen dé- Rezende.: name-
guezia de_ yallega, epara serem

entre ues a' 'quem maisder sg-

*ble 'avâlíà'çàô-,f das seguintes

predios: " ~

" Uma morada de casas altas e

baííúkflññclüidos; '-t'ortiñha¡ la-

vradia pegada_ e mais pertenças

sita no lo'ga'r'd'a'ÉSpinha, fregue-

_rw'ia'yrde ,Nallegm l ;avaliada

"gb“ 'X ooo réis'. ' ~ ' ' A

,Um'a'cas'a terrea, sita no logar

do Sóuto', freguezia de Vallega,

avaliada em 60$ooo réis.

. ..Urnaleira de pinhal e mattos¡-

ta no«Candal, freguezia'de Val-

loga, ,aívahada _em . 3 5$aoo ;réisa

Uma leirar de pinhal e matto,

   

   

 

   

           

   

  

  

   

   

  

  

    

 

   

   

  

  

     

  

 

  

  

  

   

  

  

  

   

  
   

   

 

   
  

 

    

  

  

as despezas da praça e toda areiro, freguezia d'Ovar, avaliada
contribuição, de registo á custa'e "36”- oo 51". ' - > . ' ' ' 4 ' ~”mA dfãderirtn; Parte d'uma ter- qusco Marques da SIM' “read“ ;amei a ar?

ra- lavradia l sita na Lavoura do mms velho' sentado de "www“ p Uma morada delcasas terreas@este limites do, logar de Ca- $032"” “MP“ '1° com"“ cam ”safrinha de” lavràdídel'niaisbanões, freguezia d'Ovar, avalia- ' ' l pertenças, sita na Torre,':dlEsuda em 45$ooo réis; ' , r . ' moriz de natureza-densuaria a
A .- v . . ›- Paço saber que, em Virtude da ' y = '

to Nossade
d'Ovar,_-avaliada em 3633000 réis. lanço na sala das sessões desta

ça, da mesma freguezia a quem

   

 

   

-. . , . ualmente 28' 4o Corres-

.
. amara. elas 12 da nh' paga a"“ . '. - .

siga no 1° 4.! dQ Monte 425,931¡- A terça parte duma morada ãia l dopmrrentc 1116223562"? pendente a um' al-quelre'O cmco
f'dq'ivagÊgP'7.3.5.53' de casas termas e altas, Sita na matârá deñnmvamente' se assim selamis de milho e ajosé no-i ooo r is. rua das Ribas, d'esta villa, ava- '

a aem

Uma(é 'ÉTazwÉrâdia sita no

logaruidemñ *Jpãmi'ínéguézia de

Vallega, avaliada em 350$ooo

-méiê.-^ a' l' í' ' ;

r' EíUIrñalleiral'de pinhal'er nfat'to,

-Ysita no .logar derPi-ntiim', cfregu'e-

zia de Vallega, *avaliadà

7o$ooo réis=

Uma oitavaupa'ñe d'uma terra

mingues Monteiro, a quem paga

annualmente 90,14 de milho cor-

,reSpondente a CÍIICQ'ÃCJHWL

queires, tudo 'pela qntià'íqui-

da do concelho da Beira,einja

propriedade foi avaliada. com os

censos .abatidos, .na quantiade

7 io$ooo réis. Pelo presente são

@Marema
deduzirem os seus direitos ao

producto d'arrematação.

Ovar, 2¡ de dezembro de 1901.

I l :Váriñquei ave'Jt'acíidão.J »i

nada em 350$000 réis convier aos interesses do munici-

Todos estes bens são allodiaes. plo'o Imposto. '.m'mc'Pal da per'
raramente: ao citados os @3ng 3330906! á Pauta ge-

credõf'es 1 incertos do executado, ;a dodesta o eceñn Por .cçmc SO'
para deduzirem os seus direitos. dre tolodsír os gene”” queltosdao_

,i à _anrp 1 ;de dezembro de 1901. mon:: vefclgàã' com ?Keepçãg' ;as
Veriñ uei aexactidãor › _ . 'q .í' 2 . « - 'As condições acham-se paten-

* tes na secretaria d'esta camara,, , . . .; , ;r _
- .todos os dias uteis, desde as 9 ho-

Mvüdia; Sltã no logar de Euze-e
Jada manhã até ás 3 da tarde,

.v. z 4h¡ deYar'elagaêmda
onde poderão ser examinadas pe-1tÊWu§§$99qméi$= .'-V'J' -“ ' 1 'olAHYPW ar?” 433““ losiintervssa sXÊa ';ãñlpinâgrçãelltãêãe›:C&MÇQS-.OS ;J g ;a -_ __ V É 4°

e ores 1

0 juiz-de direito, 4 - "

S. Leal.

,2: ,' í_

Oescnvão,

l

o

 

. E L '
› * “ 'E'para buleíchegue áó córfhéci- 00515: a.: maias,cr d d nçeãtqq'*d°§¡ããeâtâtdozs v _ mento do publico mandei passar __ a S. Leary I _ t

Para e uz:: se à 7 _QM_ p V; › ?Fragata qouírpêqeegual the“, lr x .,-. rogesómãó: e 5-;
Ovar, 14 de _dezembrow Ç'Íe

“ que serãoamxadosnw logares do ' Z ;não Fe'rreira'Covel/ws
' ' l

'41( ¡'Fg'; a,› !à _
,vt . '. ?37; "›9'-' l '

a

Venñ “à.

Ovar e Secretaria da Camara
, ,. .. (2.“PUBLICAÇÃO) -

da ?âíÊqdêàaí'ràtbf ' -
   

 

   

  

   

   

            

  

  

  

,V _ A maximum de dezembro de ' ,,,w -A -' ,- .re-.1" 0-1, '**“" I','-'*: ' * g, _ _:›_¡ ,-_g_as. . mamadeira.- -9 › v - ' w e : x __ llllllllllllllS; m [nas -- ~amami. A . . mlho_d'Míñ'ÍW-pnhlicóãue;1l_m'EÊOAQWÊÍÊÍÍJÍCIÊSÊH e P" a ' VAntomcuáugusteszrm de Liz. eus ;àeilgj __ › _P_ à. p_ Í_ p .4 ' i

(363) ._ ._ , Âã'?°n:jm¡fo .r. sem? WWW; *Fará/?ff “195% Antonió'dosSantos Sobreira
:zon.,g;_=ã,ra :elf: .-i _numa da caía“ “únicipáh '6)

»wanna-norma

Armamar::

0-'

pôde ser procurado todos os dias em

sua casa, na rua da Fonte, até ás lU

horas da manha. e no seu cartorio â

me?ea ;da na 'awe

'Venda- de' casa

' Quem quizer comprar uma Ca-

sa com quintal e poço, na rua do

Bajunco, proximo á Anna da ven-

da, falle_ com Manoel Mariá'de

Moraes Ferreira, de Vallega. '

' , 'Annnn'ciõ

'A !Im da Irmandade dos Passos d'es-
e“ ola villa: '

 

1.'-Doeúmentosapresentados «

pelos ênkátwdos provando que, i,

' :pelo ::lançamento 'immediatamen-í

te anterior effectuado em qual-

quer eb'riee'lho- bub'aírrog foram'

collectados em alguma das con-

tribuíções predial, industrial, de

renda de casas, sumptuaria ou

decimaqge juros, ou que foram

tribuyfdos 'no anno immediataê,

mentã7,antalor em imposto mi-

neiro ou de rendimento.

2.°-Requerimentos dos inte-

ressados_ pedindo a propria ins'-

“d'ipçãd' *n0' re'denseamento pelo

fundamento ,deisaberem ler e- es-

crever, quando' 'sejam por elles

escribfósl'êl'jassignádos_ 'na p'r'e-

sença do not'ar'íó publico que as¡

sim o cerftiñque e reconheça a le-

tra e assignatura, ou ná presen-

ça do parocho que assim o anes-

 

-_~

No dia 197dlejãneím1de'ã'902,

por doze horas ›- da'iimanhãr' e á

porta do tríbunal.da?comai'caà, si-

to na Praça. &mamas-;sa ha de
proceder a'. arrematação dos bens

penhorados na execução' de Sen-

tença, que José Lópesl'idalgo,

Jíuvo, do logar de S. João. fre-

guezia de( Ovar, move contra

Franciscõ~3Rodrígues da Silva

Pepulim, solteiro, da rua das Ri-

lhang'çstáyilla, »mas ausentehlo

Brazil, para. serem entregues a

::quem mais der sobre a avaliação,

cujos bens são os seguin'tes:'

A tewatpattegd'umápinhal, si-

to no logar de S. joão, freguezia

HQWÂ'êvêlíada ;em 'gsmnea

 

Faz saber que no dia 21 de ja-

neiro proximo, pelas n horas da

manhã, á. porta do.›quc'á“ño Civil

em Aveiroúhadç próqédekse á ar-

rematação d'uma terra lavradia,

sita na Varzea d'esta villa, de

quatro alqueires de semeadura,

deixada em AteStarñemb db“fallê-

cido Bernardo d'Qliveira Manarte

â Irmandade dos* Passos d'esta

*mesma villa_;_'Quem “al pretender

dirija-se' a "Aveiro”no dia e horas

supra mencionado.

Ovar, 27 7' de deZembro de

1901. '

l

RECEAMEÍ
Anto'nío'da Silva Brandão Ju-

nior (o luzio), vende bons vinhos

maduro da Bairrada. e, verde de

 

Bastdf axefàñlõmer preços mui-A terça parte d'um pinhal sito te sob juramento, sendo' a iden- 6_ A M820- to rasoavem, podendo os sn“.
..tambçmno logar de s' J°ã°irre' &ida-*de do @quarenta Cormbora' (3 l) _., 2 particulares aproveitar está od-_.'g;i_iezia¡d'0var, avaliada empréis da p'or attestado jurado do reÉe-

dor de parochia. -'

_E para que chegue ao conhe-

'éímeútoije todos e 'se/hão _ssa

_aIIEgagf 'ignorahcia- _fez este e.

_animada _agual theor, que serão
.

,aff'IXadosLnos iogares publicos do_ 4- No dia _rz dje janeiro proximo;
Mabetgwn-nlrm::da: i, L'q

Secretaáimii&daraMwúàigu.3231,&33W; .determinam POI',

 

camião.

'nua da Graça -9VAI1_

ANrommn 'CONCEIÇÃO,

vende notas de expedição

de grande e pequena velo-

aldnde_ a ,4.00 ::ele o com

28$48o.v . 1 .r ›

“WA íterça parte d'uma terra 'la-

'Wadla,-síta _no logar'das_ 'Ibema-5

dias, fregueíia de Vallega, ava-'

hada-emnvo$ooo réis; ' '“ ' ""

mÉzEeHYÍlui Paúl?, adrianang 1a._

'viral-::elegem
.ñ'll'il'àâ .'!lid mm -

¡ e

n
t . I

(i: PUBLICAÇÃO)
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EmprozoLiber al Editora

3o, Ru¡ eo'rar'oim de Rouadtir, 4¡ .'

LISBOA

HISTORIA ,Dos .resumo

 

rodo çHAGAS o !EX-TENENTE como “ _ l Antiga casa Bertrand

jOSÉ BASTOS

Historia da Revolta do Porto

JIENRI DEMESSE

 

31 DE JANEIRO DE 1891   
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. P' ZACCQNE [Ilustrada com cerca de 450 plmlogravuras_roll-eles. vistas, locaos. cu- ns amores da Mar arma de Bm. unha

Augmentada'ccoordenarla por riolsos uloqumenlo's_ 8630 reprodocçõus. em papel de luxo, derpholograpluas dos E E

\'u las mou notavels o movimento;
Grande mw”“ Jum”, “um”,

t ¡330?gíaznelro. A Assigna-Se aos fascículos semaunps de 16 paginas. ao preço da 80 réis, d. ..upa . espada, illustrado um 217

“azar Ill¡ . e atos Íllnmos ;neusaes do cinco fascículos, ao preço do 300 réis - pagos no _ ”Naum", gravuras_

gravuras _ ac o a en rega.
__

Pedidos á lamprcza Demoor-ntlca Ile Pogtngal, rua dos Donra- (M. “dama" d. 3 tou"“ com a mm..

dores, 29. em Lisboa. e á Agencla de l'nbllcaçocs do~norte, rua do ,u e um cap, “Numa.

Santa Camarina. 15:1, nn Porto Nus hualnlndus 'Ia pmvmcm. _om casa (los agonlos

,7, v -m - 7 ' "7 "'“" _ ::k' o o o o

BreroTHEchíLLUsrReoÁ"õíronriAL .Te secufofn. __=_

'HISTORIA SOCIALISTA

Edição popular

A mais barata!

'sob o protecção dos LIBERAES

Uma caderneta por semana

      

4;, Rua 'Formosa f- LISBOA

 

16 paginas corn 560 linhas,

I _ _

' 62160 palavras, 23:520 lettras AT AS Í (“so-1600)

' U
' - .o . 5 _ n .

Í EM LISBOA G@OO-lu]J (l) I I .Swl S“ a direcção de Jorn .louros

E POÉTO - V! (' \ t. v l (v Cada caderneta de 2 folhas de a p¡-

\ PUBLICAÇÃO MENSAL sin“ cada uma. indu. grande formula.
PR071N01A826 Rs. com 2- esplenglldas gravuras, pelo mc-

om, e_ uma -copa Aillustrada'

 

CADA FASCICÇLO. . _. .l . . . .V . . .

/ ' ' V ' x › 1' "É”. l .KUÀDÀ BoA-V STA, 62-1." _ _

EBlTORES-BELEM .o vc., A .LISBOA __ _ ,_ w _W_ _ w

Á“ÇB'ÍMWÍM \ .. _4.a*w' A Umà'padcmoçq por-.gonna

E V I l d ' ¡ÉDANIE'IJ 'l" v A

 

. . 150 réib
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VIDÁA. :AVENTURAS ' 'A'DMIRAVEIS

1"_j...._.............R95'BllNSÓN 4.5.2.03 ' m“"Um correo por mo¡

l LÚCLTÃS; Dl” À MOR j
Moore:::chamou

naxlriiãg ;Amorim

20 ;jéio chão 'Víoádororeta semanal . _ _ _ __

¡cada vol. ÔTOCÍI- 450 réis_ Wrersão livre do IDR. A. DE SO'PTOMAYOR

...._. r

' cada' fasoiequ. . . .. _eo _reis " . AVENTURAS moroso

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES?LÍÊÀNIO.'&AÍOL* ' Volumes "tulsaé's de 144 pagam
103, um do s_ 'Roque',:hlqu'nplsBQA: _ .r _ _ com 24<gnwurao 200 réis.

V _ _ .. o _ .3 e! ›_ . v Pm- PIERRE SALLES

GU
3 "lt Mlle '1 \ _

I E¡ . .A o' 'l' PE' VOLUMES PUBLICADOS:

". e:: L““ 14"'

A Formoso Costureira.? ~

    

, _all-N›.r..~ -f-Mtà., r-u- um.” w .n L~ -

es nuas., me, ¡IYBES

'- - r (mem @draw-da ¡riquisíçào

__

._. o vv- . -- .De. JULIA!, CASIELLHOS

- min'. .SJ. ›'Í\':- :9. l

Clãs cadorpewdoá (olharem 3 folha¡ o

um¡ “tampa, por semana, 40 réis.

  

?fdrw'àmfwwhm' *0° rfí* _ o ANTONIO DE' CAMPOSJUNIOR cmmmm. -

_. Grande ediçãolde Juro. llloslrada com; nomeresaarsgrovrrras emmodoira - nom _por ninho".

A e'reprodueeao ehlmlca. cuidadosamente revisla e ampliado :pelo anelor \,¡ctorias do Amor o

É_ _ ;a __ e_ r _. 2; e, r _uma_ panpnmnrnron simone¡ eo mir# Vingança de Mulher

' DE Um :tomo por Inez 300 rels _V 1 . As Duas "mas

  

AT DA SILmagro (0er ' latim“”:Gorros no @enredo-soro:

 

15.. Rua. da Prata. lOO-LlSBOA
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TUBERCULOSEÀ SOCIAL GRANEIOSO EM p R E Z A

;eric de pequenos romances UOMMOVEDOR ROMANCE HISTÓRICO m
l | u A ____ J ' ' \ o n l

_ epcripeos por' EpisodiosdnsluclaSoivris portugueza's (18294334) " Hlstona de POrtugall

AEFRS Nova edição luxuosa e profosamente llllrstl-ada. Liuran'a MoãZÊÂZTTaÍ'ÊÍJ Auyustl, 35|

_ pelo distinct» artista Conceição Silva ~ t

 

'critica sobre oo'malea sociaos.

 

A. E¡ BBEIIII

MARAVILHASâl-JA NATUREZA
Selonlilico, orlislicarinduslrial. agricola . (O HOMEM E OS “MES,

Publicação mensal em vol. cartonados' de 01 a 96 páginas! Descrípçã” Pnp'llaf rlas'raças huma-
ao preço de 100 ..as ' .- " nas o !do reino“ 'a'mmaL edição portugu'g.

_ _ I za larguissimamoule iIluslrada.

Estão :publioagqs-_os @Animes Volumes:

 

03 camas'

'L' 'vo meu .salon- l'reco 300 reis.

\ \ | r r, g_ ,7 a 60- réls ;Gilda farciculov mensal o, 300

Adubosrchimím esh'rlmes. por l). ¡dovLirlno A¡ve5,40 Trçmswaaj, por An- _rélã cada _Wim mensal Assiguatura por-

lonio Alves do Comum-Guia pratico de'ñbdogr'aphía, por Ârualdo FouSe-oae- mma““ “a A39“ 'já “mp-rem¡ l .

0 Poderia do Inglaterra, [er José do MdcodiL-O Alcool e ó Tabaco; pílrk'Ama- l ' l “ ' ›

deuddeFFr-eilasm- çedro AlgaresL'abz-al e o descobrimento do Brazil. por Fansli- ' '7"' ' ' “WW” “ *

no a ousoca.- roçamcmlo natural, (Physiopalhjah 4.' Parto: !H !600. i_ vol. ' o

pelo_ dr. João _Bentes Cum-.Branco. 2.' Parte: Therapeulica (medicayãro) i. :701. : ' i -E~ abel!” em o?” em., lg“” a.s ”bm

' 'A _sa'lrirg Almas do'oturo mundo, por Amadeu do Freitas. _ “uma“ .mamas .n°31. sem“"

Todos-oe pedidos devem sor durigidus à Lina-la Editora. r¡o.o ' ser; Silva Carreira. l

A Giría
m
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Alberto nm: _
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